
SORRISO 

Luiz Tatit 
 

Engraçado!  

Eu tinha a nítida impressão de que você não sorria  

Você estava sempre tão séria!  

Mas não era só impressão  

Você não sorria mesmo  

Passava horas inteiras com a gente 

Atenta a todos os detalhes de comportamento 

Mas sorrir mesmo não sorria  

Não sorria  

E era tranqüilo para você participar de tudo séria 

Admiravelmente séria  

A tal ponto que dava a impressão  

Que você não tinha nada com a gente  

E que a paixão que você despertava era sem maior conseqüência 

Não é pra menos que nos propusemos  

A solucionar de vez esse negócio incômodo 

Não foi fácil 

Não foi fácil entendermos você 

E tudo estava tão claro  

Talvez você sorrisse mas não sorria à toa  

Foi então que nos ocorreu o óbvio ululante 

Montar um palco! Montar um palco! 

Incrível não se ter pensado nisto antes! 

Consideravelmente antes 

O suficiente pra que não espalhasse tanta ansiedade na gente  

Afinal, mesmo sem sorriso 

Você já era irresistível 

E foi aí que nós pusemos mãos à obra  

E mãos à obra imediatamente  

 

Assim que aprontamos o palco 

Sentimos que o momento chegava 

E que alguma coisa que não tinha antes 

Tinha agora! E agora? 

Estávamos preparados  

Você chegou como chegava sempre, foi direto ao palco,  

Olhou pra nós... 

Sorriu, sorriu, sorriu 

Com generosidade 

Aparentando sempre ter estado assim sorrindo 



Só vendo, mesmo!  
 


